Repensar a trajetória do hipismo é fazer uma viagem no tempo e voltar para, aproximadamente, o ano 4 mil a.C., quando o povo asiático começava a domesticar os cavalos. A princípio, os equinos eram usados somente para fins de locomoção, pelos campos de plantio e caçadas. 
Depois, com a transformação da sociedade e das necessidades humanas, os cavalos passaram a ser preparados para se adaptar a esse novo contexto, tornando-se vitais para o trabalho do homem, para a exploração de novos territórios e, principalmente, para o poderio militar das nações. 
Não consta em estudos a data exata em que o cavalo foi inserido nas atividades esportivas, mas sabe-se que nos Jogos Olímpicos da Antiguidade, sediados em Atenas, a corrida equestre e a corrida de bigas (uma espécie de charrete) eram duas das competições mais populares da época, 648 a.C.
Ainda nesse cenário, onde eram comuns os tratados sobre equitação, podemos destacar os escritos de Jenofontes − historiador, filósofo e militar grego −, os primeiros a ensinar que os cavalos deviam ser manejados de forma carinhosa e respeitosa e que cada cavaleiro tinha a obrigação de conhecer o moral de seu animal. 
Com o fim dos Jogos Olímpicos da Antiguidade em 393 d.C., é impossível negar que a equitação passou por um processo de descontinuação na área esportiva. Porém, os estudos estratégicos e as práticas inovadoras fizeram o hipismo ser valorizado entre os militares − que praticamente dominaram o esporte até 1952, quando as mulheres puderam participar das competições olímpicas do gênero.
Paralelo às atividades militar, os europeus passaram − no início do século XV até meados do século XVIII − a encarar o hipismo como uma arte e praticavam, especialmente, o salto. Ainda nesse contexto, era comum que os nobres ingleses se reunissem para, montados a cavalo, caçar.  Tal atividade previa, em seu percurso, cavalgadas em terrenos variados e a superação de obstáculos e barreiras. Nascia aí o hipismo tal como conhecemos hoje.
A paixão pelo esporte era tanta que logo a Europa inteira estava contagiada. Militares franceses, alemães e italianos − por conta do ofício − eram verdadeiros mestres na modalidade. Conquistar um lugar cativo na programação olímpica não foi uma tarefa muito difícil, já que o hipismo era largamente praticado (e valorizado) pelos europeus. A partir de 1912, em Estocolmo, a programação oficial dos Jogos Olímpicos passou a contar com o esporte equestre que ainda hoje é muito difundido. ﻿
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                   Os ingleses sempre foram muito apreciadores das corridas de cavalos em campos livres, das corridas de cavalos em campos que apresentavam obstáculos naturais (cross country) e também da famosa caça à raposa, concurso em que os cavaleiros, acompanhados por cães, perseguiam e capturavam a caça em campos abertos onde transpunham obstáculos naturais em seu caminho. 
                   A partir da segunda metade do século XIX, resolveram, na Inglaterra, criar um tipo de prova que lembrasse as famosas caçadas, mas que pudessem ser realizadas em um recinto bem menor que nos maravilhosos campos abertos. Foram, então, criados obstáculos previamente preparados que reproduzissem aqueles naturais normalmente encontrados, os quais serão descritos mais adiante. 

                   Isto deu origem às provas de salto, comumente encontradas na atualidade e que normalmente são realizadas em um picadeiro ou pista. Com o passar do tempo, foi-se então verificando que essas provas poderiam sofrer variações de acordo com as necessidades locais e de momento. Assim, foram criadas categorias para os cavaleiros e amazonas (mulher que monta cavalo). Para tanto, são levadas em consideração, principalmente a idade do concorrente e o número de pontos que os mesmos possuem na federação eqüestre regional. As categorias normalmente encontradas são: mirins, juniores novos, juniores, seniores novos e seniores. 

                   O salto consiste na transposição de um obstáculo. Existem obstáculos fixos e obstáculos móveis. São fixos aqueles que, se forem esbarrados pelas patas do cavalo permanecem no mesmo local, enquanto que os móveis são aqueles que caem quando tocados. 


Vinicius de Freitas Filho.

 

